
'T"'.'

FVIS i A AXFMÀMA
= ANNO XXIII N° 11 — 11 de Março de 1922 — Preço 1$000 X r \ ==

''¦ 4S^^^^4 ¦-:mÊ^wí^m1^^ÊÊ^^ÊBWM9vx^: Ĥ K " "l

;•;,/> ' : 
": ; x> ,\i";: • '^.-, 

i--jí?^i.^ãfá@=-: '-^ÍÈ^í^S^ví' '"^''¦'^'^^^^^^^^^5--i? " *"• ' -d' ¦ ¦ 
S ¦•' '•''. dyd;4' 444y -A':' ¦¦"¦::'4 "y A' 4'' ¦"::'

S^HHp • -:A^^^^^:''4 #i': lEflSraiiiii*'

TjT.1iltI^SMJ^'"SJBfiB?-.¦ . .'•:'¦ 4AAA&;'í-^^EÊ^:-^ÍJ^:^&fi^Si^^^^í^':. '& •• Ç "•• >5 ^ÊnÊÊ- " .¦.¦'•"'.'¦¦"'¦''-'
SiSxfeái ,-'ds3(3SSÍK&' '• -"'V**-3t'í$sS^Hfcv ,';.'---'^^jrÃSv':^«:ví®'fe«"lw^*:.'-^^^-:i*'..' . :,ís:l : ' .--. ''Ss£% '¦'.'. '^H H< -• >s* «^»- ,'r-^^k«*«l»S52™wS^kí'Sí>p€?;SkS«'' .^í^afaTOraS^J^SíMBEpííH^Bn ¦ A-JKa^i»?"' --.^-¦.'^.-¦•wBEEsHiíaBB^Fj»'-' >•• '-<••'.•'. ¦ -.-; -. - 9í^^[^HHk<!t%Sk u * ,« ¦ \- .•¦• • ¦¦i.;-:-a-t
<KS*.'" '¦-'O-.iVr•'¦',-'!';"'-":"•' ¦ .-s -.; -t •*sÍ£*ÍSBW* l ' ¦' " W^^^^^HSIlíSPlw**^'*' JjÊpv'4:AA.'-_..." """ --- " - -- - - .^.t- -»-- '•:' %B; -','-;;

- ' ; .' v " ¦•>•-''!¦'; Í'-;-'--í3mBmIhIMp 'V.'-i' * * ^^""^^.i;»?^ . • 'lüsH WsiwÊlÊtdjnÊtà

WS&:-- y..-- -.y..-ry^^________hu.^ -"v- . -^i:.: •¦¦ , jn I^k^H

-'¦^,'^.,^^MWBHBBaH Br _ _ 
',<%f<v^MS£SL '¦¦¦¦?'' ''^1 H^B^; •

^»S« .^V ¦ «..V^-ÍJ* B^*1 :V T''-ík i"ff A^^&3n^^H ;"..*¦¦ . ^.H

| ,' lííví^^^^v' ' ; :i?«^^^S^P'i«^.í':: • ,í-5'*^>^v:í^SHi.^B 
->' ' '* " tB^^E^^^Í-' ! '

RTO^^saHBBK^SSÍ^^^í^^í í' ¦¦'•*'••>•'iS^f^^^SBSffiMBrai^HHE ¦' '-"'•? iRM&È&imWBB&ElÊfeèkA >' •"¦"""~i;!;

'-¦j^wSSBiBSgS^^yj^yjg':.'-. ^ '¦¦¦:--.^^Êi^mmsS^SSm^ÊMÚÊI^KÊSKBTiswSSk'. .- '¦¦•" '''¦iWL^LWÊP'' "SlS^a ^1 . <•< W1^ ' --1^

,v^tvlf^KffiBSHB^P^1 ¦ •'dB^1 -'- -i<^^s^HI^^^^»K'; '-»Bp "^ > w"-

~W^ i i 'á"^B ''"' >**jJmHK^^^;^^.^^^tV^'j '• 
i^^^a^^feM^^R;'' aKi?'"' " ² •à*-»

¦' ¦ Ĥ —A MAIS BELLA DA CATÍTAL—DA-BAHÍAr—íenhormhar4íHtk-4=tJz-^astro-i±M



RS1
1

s

ROUGE "LADY"
8UPERFINO

Superior a todos pela
sua coloração natural,

firme e duradoura.
É INÜFFENSIVO E INVISÍVEL

PREÇO: RS. 2$500.
PELO CORREIO: RS. 3$500

A' VENDA EM TODO O BRASIL

m
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PERFUMARIA "LOPES"

\-4

Matriz: Rua Uruguayana N. 44 D Jr^
Filial: Praça Tiradentes N. 38'"K1U

Não nos responsabilisamos pelo producto vendido por menos dos preços acima.

i Pó de arroz "LADY"é o melhor e não é o mais caro

w

AS ESTUDANTES DE PARIS

Augmenta de anno para
anno o numero das estu-
dantes matriculadas nas es-
colas superiores de Paris.

Em 1914, contavam-se :
53 moças estudantes de Di-
reito, 213 de Medicina,
260 em Sciencias, 509 em
Lettr as e 69 em Pharmacia.
Actu almente, contam-se :
510 em Direito, 682 em
Medicina, 552 em Seien-

cias, 1.277 em Lettras e
171 em Pharmacia — ou
seja o total de 3.192 moças
estudantes contra 1.109 ha
seis annos.

Os progressos verificados
não dizem, porém, respeito,
apenas á quantidade. Des-
de 1920 que as mulheres
têm obtido galardões uni-
versilarios dos mais hon-
rosos. E já hoje ha varias
professoras adjuntas que
brilhantemente conquista-

ram em concurso as suas
cadeiras.

A IMPERATRIZ

Vem no Intransigeant
esta saborosa aneedota :

«A imperatriz Zita que
vae a caminho da Suissa,
onde um dos seus filhos se
acha enfermo, estava hon-
tem em Paris, de passa-

gem. Em vão reporters e
photographos procuravam
descobril-a. Em casa de
seu irmão, o príncipe Sixto
de Bourbon, não davam no-
ticia delia.

O Simp'on-Express parteum pouco antes das oito
horas da estação de Lyon.
A gare estava cheia de
photographos. Minutos an-
tes da partida do comboio,
appareceu, encostada a uma
portinhola, uma senhora.

moça ainda.
Os photogra-
phos precipi-
taram-se, ti-
raram cada
qual uma por-
ção de clichês.
Aviajantesor-
ria. . .

Nisto, ap-
proximou-se

um jornalista;
mas a dama
não fatiava

francez e não
lhe podia res-
ponder. Outro
repórter, poly-
glota este, di-
rigiu-lhe a pa-
lavra em ita-
liano ; e a
pass age i r a
respondeu a-
mavelmente :
ð Perdão,

eu não vou
para Genebra
e sim para
Par ma.
ð Mas não

vae ver seu
filho ?
ð Porque

me falia o
senhor de meu
filho, que mor-
reu I a dois
annos 1
ð Mas... A

senhora não
vem do Fun-
chal ?
ð Não se-

nhor, venho
de Hespanha.

—•'¦ Emfim. . . A senhora
não é a Imperatriz da Aus-
tria ?
ð Não, que idéia !
ð Porque então se deixa

pholographar, entrevistar ?
ð Porque sou artista

lyrica. Quando viajo nos
Estados Unidos ou em Hes-
panha, ando sempre cerca-

AIKIARjÇO

SULFURDSÒ
DO Dt;. KAUfMANN

CURA

AS MAIS COMPLICADAS
AFFEIÇÕES DA PELLE,
DESDE

A INSIGNIFICANTE

ESPINHA DO ROSTO
A' MAIS TERRÍVEL

ESCR0PHULA.

EXPERIMENTAE

UM VIDRO
AINDA HOJE

Preparado A. P. Ordway & Co,
Chimicos fabricantes cm New-York, E.

U. da America.
ÚNICO AGENTE PARA O BRASIL

AMBROSIO LAMEIRO
Rua S. Pedro, 181 — rio de janeiro

da de jornalistas e phol.
graphos. Por que não havia
de ser aqui a mesma coisah

O amor convence, con-
sola, anima, possue ioà
a alma e faz o bem páo
próprio bem.

FÈNEL0N

Jleolin
Todas as vezes que V. S. comprar
um par de sapatos com solas
NEOLIN e saltos GOODYEAR,
obtém também uma garantia
dos fabricantes destas solas e
saltos.

Os fabricantes de calçado que
applicam estas solas e saltos
fornecem=lhe o melhor material
que se pode obter. Nós, os fabri=
cantes, os garantimos absolu=
tamente. ð —

" EU DESEJO SOLAS NEOLIN e SALTOS GOODYEAR JJ

Saltos
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ALMANACH
EU SEI TUDO
(publicação annual)

direcção dk C. MALHEIRO DIAS.

PREMIADA COM MEDALHA DE OURO NA FXTOSIÇÃO DE
TURIM DE 1911. '

Propriedade da Companhia Editora Americana
Sociedade Anonyma. Capital realizado 500:000$000

Praça Olavo Bilac, 12 e 14, e Rua Buenos Aires, 103
RIO DE JANEIRO

Telephones : Directoria N 112 — Redacção e Administração N 3660
Endereço telegraphico : REVISTA

Correspondência dirigida a AURELIANO MACHADO
Director-Gerente

CONDIÇÕES DE
ASSIGNATURA

Por série de 52
números (1 anno)

48$000
6 mezes 25$000

Estrangeiro 60$000
Avulso 1$000

Arrazado 1$500

Rio de Janeiro, 11 de Março de 1922 Numero 11

F0QM0/UBA
NO TORNEIO DA BELLEZA BRÂ/ILEIRA

. ; '..'7;
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O 
brilhante vespertino A Tarde, que se edita na tradicionalmente heróica cidade de Salvador, encerrou agora, com singular imponência, o certame

da formosura na encantadora capital da Bahia, tão justamente louvada, por estes attributos de belleza, no desvanecido cantar dos poetas regionaes,
de todos os tempos e de todas as escolas, v . i

São do illustre redaclor-chefe de A Tarde, sr. dr. Armando de Campos, estas expressões lapidares, bordadas ao redofydo torneio gentil- e gran-
dioso que agitou na antiga metrópole do Brasil para mais de duzentos mil improvisados campeões da. belleza.

J lB»IM)|l iW\ v L

procura da belleza semelha a~daTelici-
dade. Equivalem-sc. E não serão pou-
cos aquelles para quem seja a felicida-
dc a própria belleza, como para ou-
tros, mais raros talvez, será a verda-
dc. Aos que se consumiram (quantos!)
na ansiedade vã, vendo-as passar,
fugidias, sempre na duvida de as te-

Irem visto nunca, são todas ellas illusões apenas — as
maiores pelas quaes se debate o incontentamento hu-
'mano.

Porque será tão difficil a certeza, ainda quanto ao
bello concreto, corporeo, tangível — esse que pode ser
até conquista fácil dos sentidos, por múltiplas modali-

Idades apprehensivel e comprehensivel ?
Certo é quc vivemos entre bellezas, e não as vemos,

nao as sentimos, tocando-as embora, palpando-as,
ipossuindo-as, nas mulheres quc são bellas, nas flores,
suas irmãs, cm tudo quanto, á nossa csthesia, possa me-
lhor encerrar c exprimir lindos milagres da creação.

[syntheses dc perfeição, maravilhosas", em que se esmeram
aNaturczaou Deus. Lá encontramos, entre tantas, uma.

pil-a, a Belleza ! E ou cila foge ou nós fugimos delia.
|E seguimos procurando, procurando-a sempre. . .

0 maior lyrico do amor e da mulher ( c toda a
lyrica universal não tem cantado outros themas... )escreveu urn dia, filiando-o a Platão pela idéia, um verso
Perfeito, daquelles que D'Annunzio consideraria pre-'ormados no patrimônio da expressão humana, á es-
pera do gênio que lhes desse a forma e a revelação :

La beauté sur la terre est la chose suprême.

Na própria belleza do enunciado, sente-se a ver-
dade que contém. E o próprio Musset o diz, cm formalapidar :

Kien est vrai que le beau ; rien est vrai sans beauté. . .

íth Saria na belleza feminina, ao desentranhar do
. ouro de que só os eleitos têm o segredo esses versos•mmortaes ? Íamos jural-o.
tod inspirou mais os poetas, todos os artistas,p aos os honiens; afinal, do mais culto ao mais bronco,

¦atr,lria.,s 
^nado ao menos delicado. Em todos os temposaves de todos os povos tem sido assim.

P -
ou ca t"80 

Q' Sem razão 9ue assim é. : . Estudem-n'a
0U en 

rn~na' celebrem-n'a em hymnos enaltecedores
lher -~C°u Cut0i sentenciosos, sempre a belleza da mu-
dado d* u a suPrema — ^oi a preoecupação e o cui-
wiiüÚ&r hoiTiens: ânsia, enlevo, arrebatamento, an-
c soffri ° tod° bem e fonte de todo ° mal' deleitc
as cannTví11?- arrastando a paroxismos, multiplicando
finalidade S- de Seres que têm Por c°ntingencia c
P°r ella s > f 

ese'a'"a e merecel-a a todo transe e que
ar»mados h 

em Prometheus ou D. Quixotes, julgam-se
fazem-se K centelha divina, imaginam-se messias,
demônios °U maus- santos ou scelerados, anjos ou

Nem por isso, entretanto, sabemos bem definil-a
ainda, resumir ao certo em que consiste ella.

Phydias, para lhe dar uma'forma eterna,rpara fixal-a
e perpetual-a no mármore, obteve de íseu povo — o
povo que mais amou e cultuou a belleza, único que da^sua
religião não a proscreveu na modalidade em que a con-
sideramos soberana e creou uma divindade só paraTsym-
bolo das perfeições plásticas da mulher — a homenagem
singular de lhe offerecer por' modelos as virgens mais
formosas da terra. Difficultou-se, quiçá, ao revés de
facilitar-se, a tarefa ingente de encontrar o conjuneto
harmonioso " o mais perfeito modelo da eternidade "

( na phrase de Shakespeare falando da enamorada de
Romeu ) em todas aquellas donzellas, nas quaes ao
artista foi concedido rebuscar os traços, as curvas,
os contornos da Deusa, que nem os próprios deuses ti-
veram a honra de gerar e fizeram surgir da espuma
anhelante dos mares

Datam dahi as torturas da arte na interpretação
da belleza feminina.

Os próprios céus não escaparam ás controvérsias,
ás disputas, que esse ideal tem provocado. Contam que
no Olympo uma famosissima contenda surgiu entre as
tres deusas mais bellas, sobre qual das tres seria mais
formosa que as outras duas. Suspeitos os immortaes,
a um mortal recorreram. E de que o julgamento foi
mal soffrido pelas de quem triumphou Aphrodite, dil-o
a guerra de extermínio que o despeito'das vencidas na
arbitragem de Paris desencadeou. Seria esse o primeiro
eonflicto que a belleza feminina ha suscitado entre po-
vos ou individuos ? O ultimo é que não foi. . .

Se"entre mulheres da corte celeste foi tão penoso um
pleito de formosura entre tres divinaes concorrentes,
com que escolhos não topa uma eleição entre as deusas
terrenas da belleza ? Quaes os critérios previamante es-
tipulados, que não respondam por exclusões lastima-
veis ? Que typo de perfeição procurar, eleger e fixar,
depois, definitivamente ?

De todos os tempos são as duvidas, as difficuldades,
as hesitações, que nunca, entretanto, tiveram força de
annullar o perpetuo anseio do modelo, do paradigma. . .
Ao demais das affinidades próprias de cada indivíduo,
ha as tendências de cada povo, asinfiuições dp precon-.
ceito, da educação, da esphera social, como dos ambien-
tes naturaes diversos. A marcha da civilização, nó sen-
tido das complexidades crescentes, tem amontoado,
por seu turno, as variantes, multiplicado os aspectos
do problema esthetico, as suas correlações, os pontos
de vista variadissimos por onde hoje o podemos c o
devemos encarar.

Já importam menos, nos tempos que correm, os
cânones que o passado nos legou, as interpretações cias-
sicas, essas mesmas obras primas eternas, que se desen-
tranharam de onde a civilisação matriz da nossa flores-
ceu principalmente, daquelles pontos onde fulgiram,
inegualavéis, as bellezas, na vida transitória c na arte

jmmorredoura. Pouco importam, outrotanto, as obras
e costumes em que renasceram aquelles fulgores, fontes
de que até hoje ainda artistas e pensadores se abèberam,
talvez receiosos de assentarem idéas radicalmente no-
vas, na phase prolongada de transformações por que
passa a humanidade, agora como nunca accentuada.

Sente-se que, se a belleza estava por alli, tambem
fora dalli existe ella. Resta comprehendel-a, definil-a,
resumil-a, nos seus novos e multiplices aspectos, a esta
belleza nova, a belleza compatível com as condições
modernas'. A esthetica moderna está por emancipar-se
e fazer obra livre, liberrima, que attenda ás mudanças
das épocas. E no particular das medidas da belleza
feminina.contemporânea, sobem de ponto as difficul-
dades tanto mais quanto a relevância do assumpto e os
seus grandes alcances entrevistos o tornam mais gravee serio.

A mulher, que subiu em dignidade pelo christianis-
mo, só agora vae entrando o novo cyclo — cyclo da li-
vre concorrência entre os sexos — que em muitos povos
mal se esboça ainda, que em outros nem sequer é admit-
tido e que mesmo entre os de maiores progressos já rea-
lizados está longe de completar, precisar e caracterisar
todas as conseqüências fataes que tem de produzir.

« Uma das glorias da sociedade, disse Michelet,
é ter creado a mulher, onde á natureza fez apenas a
fêmea e nada mais ; é ter creado a prepetuidade do de-
sejo, onde a natureza pensou apenas na perpetuidade
da espécie ; é ter inventado, emfim, o amor, a mais for-
mosa religião humana.»

A' luz desses conceitos, tão novos como se fossem
do dia de hoje, os horizontes se clareiam, para os que
querem ver de mais alto e mais dilatadamente o amplis-
simo panorama.

E' preciso que a belleza feminina não sossobre aos
embates de factores nunca dantes supportados ; que ao
contrario surja ella renovada, transformada, orientando-
se-lhe essa transformação de modo a que se coadunem
todos os interesses : os da natureza e da espécie, os da
raça e dos povos, os estheticos e os sentimentaes, os
econômicos e sociaes. . .

Quem nos dirá não terem sido esses os moveis prin-
cipaes que vêm inspirando, em quasi todo o mundo
civilizado, estes grandes concursos de belleza feminina,
no propósito de apurar os typos mais representativos
de cada povo e paiz ? E é como tal que ficará — tentame
precursor grandioso, a que tantas outras iniciativas se
hão de filiar seguidamente — o certame da belleza fe-
minina-'••brasileira, de que coube â" Tarde orientar um

• dòsseus tramites, na Bahia.

Armando de Campos
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Okltlrl viniiua
Conto á Henri Dmr/io/s »

Mauricio Lechabroque estava sozinho no seu gabi-
nete, nesse estado de vaga melancholia que se nota,
ás vezes, nos olhos dos cães ainda novos, quando elles
suspiram entre duas cabriolas. Sentia-se triste, triste. . .
Bocejava dolorosamente e com certa raiva inexplica-
vel. Desejaria ter alli uma mulher a quem amar ou
urri homem a quem esbofetear. Estava tão aborrecido

que não tinha ainda aberto a correspondência alli de-

posta, em cima da mesa, e na qual elle juraria não haver
novidade alguma. — pelo menos que lhe fosse agradável
saber.

Querendo resignar-se, ia abrir um livro, quando o

:^s
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MUtmjiVSTHM*,
BET5ABÉ,porL.6érone

telephone começou a tocar. Dir-se-hia, ás vezes, que esse
repique assume uma doçura especial, como uma velha
campainha que uma mão commovida agitasse. O livro
cahiu no tapete. E Mauricio disse « Allô ! » como
teria dito « Bom dia ! » a uma mulher que iinprevis-
tamente o visitasse! Foi com effeito uma voz|Teminina

quc interrogou ;
ð Allô ! Wagram 43-37?
ð Não, minha senhora : aqui é Saxc 33-47
ð Oh, estes enganos !
ð Não fui eu o culpado, minha senhora.
E pendurou o phone, desapontado. Depois, hesi-

tava entre o romance e uma ligeira sésta. quando o te-
lephone de novo tocou, com mais vehemencia, dir-sc
hia, que da primeira vez.

ð Allô ! chamou a mesma voz feminina. •— Wa-

gram 43-37?
Mauricio, sem paciência para nova explicação,res-

pondeu :
ð Exactamentc.
ð E' o senhor, Carlos ?
ð Sim, sou eu.
ð Quem falia aqui é Branca. A Estéíla está em

casa ?
ð Não.
ð Queria lhe dizer uma coisa.'. . Sabe a que horas

ella voltará ?
ð Não demora.
ð Nesse caso, tornarei a fallar daqui a pouco.

E o senhor vae bem ?
ð Muito bem, obrigado. E a senhora ?
ð Eu. . . Não imagina o estado em quc estou.

Era justamente sobre isso
que eu desejava fallar com
a Estella, pedir-lhe um
conselho. Sabe que elle
continua a encher-mc de
pancadas ?

ð Qual !
ð Não acredita ? E'

terrivel, terrivel.! E seu-
tio Julio?

ð Vae indo, mais ou
menos na mesma.

ð Bom, fallaremos
de tudo isso com mais
vagar. Venham yer-mè um
destes dias. ..

ð Com o maior
prazer.ð Adeus. Carlos, o
senhor é uma jóia.

ð Adeus, Branca,
muito obrigado. E cora-
gem!

Mauricio Lechabro-
que poz-se a pensar a de-
vanear. . . . Que linda voz
áquella, doce, terna. . . E
em que tom ella dissera :
« Sabe que elle continua a
encher-me de pancada ?!»
Mauricio sentia uma es-
pecie de remorso... Ti-
nha interceptado u m a
communicacão, surprehen-
dido um segredo. Não era
bonito, aquillo. A pregui-
ça é mãe de todas as cu-
riosidades. . . Mas quem
seria áquella Branca ?
Lima pobre mulher, vi-
ctima d'um desses mari-
dos algozes, torcionarios...
Com que prazer Mauricio,
que tinha vinte c cinco
annos e se trenava em
vários desportes, se en-
carregaria de «ensinar»

PHSTff"
MYPCmm

A Pasta Egypciana é uma
felicíssima combinação sei-
entifica dos tônicos mais
efficientes para o busto
feminino.

Regenera e fortalece, em
curto prazo, os estragos
causados por doenças, par-
tos ou amamentação.

Restitue á mulher, mes-
mo em edade avançada, o
maior thesouro da belleza :

UM BUSTO PERFEITO
A" venda em todas as

drogarias, pharmacias e
perfumarias. Preço 10#000.
Pelo correio 12£000, em
carta registrada ao

Único agente:

P.'M. CRESPI
RUA MARECHAL FLORIANO

57-A — RIO

aquelle malvado.... Levantou-se da poltrona d
um murro formidável no seu Punchino hr.ii' 

eU
i i- i l'l6-vau, qucsaltou, como indignado com áquella aggressão h ?\« Ah, tu martyrisas tua mulher ? Pois torna, tom- i

Mas esses murros desferidos contra a hol» H*. „, , d ue couro
nao acalmavam o seu ardor cavalleiresco. Mauric
resolveu assumir uma missão : procurar a victim-
o algoz, para salvar a primeira e punir o segundo. En-
tregou-se a essa investigação com a paciência metho-
dica dum justiceiro e descobriu que ao numero 43-3;
Wagram correspondia o nome Cacique, Carlos, artista
pintor, e o dc sua senhora, dc seu nome dc solteira

n

GRANDIOSA
CONSAGRAÇÃO!

Como nenhum outro!

AS VICTORIAS DE UM GRANDE PRE-
PARADO BRASILEIRO

0 INCOMPARAVEL DEPURATIVO

LUEÔOL
Perante uma importante Fa-

culdade Riograndense

Dr. Rodrigues de Araujo
Director

«A Direcção da Fa-
culdade de Pharma-
cia e Odontologia at-
testa que, havendo fei-
to, na respectiva sec-
ção de clinica dentaria,
emprego do excellente
preparado LUESOL
de Souza Soares, ob-
teve magníficos resul-
tados therapeuticos nas
lesões syphiliticas da
bocea.

Pelotas {Rio Gran-
de do Sul) 1918.

Dr. Francisco José
Rodrigues de
Araujo».

O LUESOL conquistou grande fama
em todo o Brasil, onde tem largo consumo,
devido ao considerável numero de curas
assombrosas que tem realisado e ao seu
magnífico preparo, bom paladar e fácil to'
lerancia por parte dos enfermos, que 3U'
gmentam no peso graças a sua notável aC'
ção tonificante.

O LUESOL NÃO CONTEM ÁLCOOL!

O seu uso não impõe dieta ou regimen'

E' um depurativo sem igual: tomae^o

O LUESOL encontra-se em todas as dro-

ganas e nas seguintes casas : Silva Gome
C, rua de S. Pedro, 39 — J. M. Pacheco,¦«
Andradas, 95 — Araujo Freitas & C , Ourives,

88 — Rodolpho Hess, 7 de Setembro, °1 '

Granado & C. — Rio.
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. r- r c € O R universitário na Europa leccio-
pBOFEffwn. na francez> .ngleZ( latim e ma_
--aticas; prepara para todos os exames. Pode

> r InPar em familia, aqui ou no interior,
3CCe 

oreceptor. Cartas a Lubecq - 8, Rua Eu-

|H da Cunha, S. Christovão - Rio de Janeiro.

v- «

Branca Vanniot. Depois, nada mais fácil. Lechabro-
"¦cit-nu 

tres pintores, seus amigos ; o terceiro cc-
que vish"u
nhecia Cacique. •

_ Um maçador, declarou elle ; fabrica umas pai-
mip oarecem feitas com água de sabão e tem a

• ri^ «p/ré S mundanas. Ja me convidou dez ou
mania oa> w»

„p-ps nara passar a noite la em casa.
doze vezes, p^ «- .
ð Poderias, tu levar-me ?
ð Que idéia !
___ prestar-me-hias um grande serviço.

__ Porventura tu Mme. Cacique. . .
ð Oh ! não ! Não !

- Respiro ! Porque se houvesse um concurso de

fealdade garanto-te que ella não precisaria de empenhos

para obter o primeiro prêmio !

Um mez depois, era Mauricio convidado para uma

recepção no atelier de Cacique. Chegou cedo. Já alguns

Íntimos lá estavam, e entre elles uma mulher ainda

moça a quem a sra. Cacique chamou Branca. . . Era

ella ! Ao ser-lhe apresentado,. Mauricio' inclinou-se tão

ceremoniosamente que lhe causou certa supreza. E

dizia comsigo : «Mal sabe os thesouros de astucia que
eu despendi para a encontrar !» Era uma creatura es-

belta loura, que parecia sonhadora c que sorria com um

ar distrahido mas sempre cortez.
ð Dansa, minha senhora ? perguntou-lhe Mauri-

cio.
ð Oh, não, senhor !
Com certeza era o marido que a prohibira de dansar.
ð Não tenho geito nenhum para dansar, explicou

Branca, e nunca conseguiria metter essas dansas novas
na cabeça....
ð Mas não é uma questão de cabeça... Trata-se

apenas dos pés. Quer experimentar ?
ð Muito obrigado, mas tenho medo. . .
ð Não se deve ter medo, nunca se deve ter medo...
Neste momento, um cavalheiro se interpoz. Os-

tentava, sobre um corpo amollecido, uma cabeça de ma-
nequim de cera para loja de confecções; tinha as maçãs
do rosto vermelhas, cabellos abundantes e lustrosos,
um bigode de conquistador, olhos de corça, enormes e
languidos.

. — Meu marido. . . apresentou Branca.

, . Seguiu-se um aperto de mão, de que Mauricio não
gostou nada. ..

ð 0 senhor tem toda a razão ! apoiou o marido.
— Não sejas tão timida assim, Estamos aqui para nos
divertirmos. Diverte-te. Dansa,
ð Mas serei ridícula. . .
—- Não serás tal. Dansa.
A estas palavras, proferidas em tom de commando,

Mauricio pôz termo á questão.ð Basta, senhor. Não insistamos.
Immediatamente o marido se acalmou.

Perdão, eu desejava que ella dansasse, por ella
nao por mim. Eu geralmente jogo o bridge. . , Ella fica
sentada numa cadeira, como se tivesse sessenta annos.
t-mfim— são gostos! Meu caro senhor, immenso
prazer ern conhecel-o...

E afastou-se.
ð Mmha senhora. . . começou Mauricio, solemne-

mente.
Branca, porém, ínterrompeu-o :~~ Nunca o vi zangado assim... E' um homem

*W'•»»_____,

Coupés c Landaulcts para casamentos.
visitas, baptisados e theatros.

Oasantes torpedos americanos para passeiose excursões á Tijuca
AtteCnd°p'!-vÍd0ne?: serviÇO irreprehensivel.«wende chamados a qualquer hora da noite."" D0 WTETE, 218 - TEL B. MAR 701

M. ALVES & Cia

r- ^^yZ_ ' I " »>*—-_^ ____________________________________

/_^É_1 _________iw\ '

^SHÍJjI i%_____H/^V^* mm / / ml ™^X

\W Mm^mWFÂ^M^M W\

A MANUFACTURA SUL-AMERICANA
fabricante das meias de seda "ÁGUIA" iançou já no mercado os seus novos
typos seguintes :

ESTYLO 251 — Typo francez — (Com costura) — Toda de seda, com a

parte superior do cano de algodão, ponta do pé e calcanhar
reforçados com algodão e sola dupla de seda.

ESTYLO 250 — Typo Francez — (Com costura) — Toda de seda, ponta
do pé e calcanhar reforçados com algodão e sola dupla
de seda.

' 
¦•"""•¦ ¦ ¦",-•

ESTYLOS 1.000 e 1.050 — Typos francezes, finíssimos; com costura, com
BAGUETTE e com todos os reforços de seda.

Estes NOVOS TYPOS representam a ULTIMA PALAVRA da in-
dustria do ramo e certamente encontrarão a preferencia de toda senhora

que exigir um ARTIGO SUPERIOR, não só em estylo e elegância mas
também em RESISTÊNCIA e DURABILIDADE.

Me ai d. Seda "

A GRANDE MARCA BRASILEIRA

ca regis*^

de tão bom gênio. . . . e tão distineto, não acha ? Ah !

Quem dera que o nosso filho se parecesse com elle. . .

Moralmente, porque physicamente ver 
"um 

é ver outro.

Mas que diabrete ! Não posso com elle. — E com ver-

dadeiro envaidecimento — Ainda não fez tres annos.
Pois não imagina : enche-me de pancada!

Henri Duvernóis.

A PERFUMARIA SILV^X~ uezívqucAOS SABfiADOS
  REDUCÇÃO todev oj* e.ptiqo.f

de perfamaria/ e objecto/ para toiU_ete e prc/erite
&, RUA OO THEATRO.9

ppevime 00/ /eu/
vetuie com, QPAI

TRATAMENTO INTENSIVO

= DA SYPHILIS =

POR VIA GÁSTRICA do dir* JML achado

Com base de ledhydragi-
rato de rubidio arseniado.

- TOLERÂNCIA PERFEITA -

SEGURANÇA DE EFFEITO
ð RAPIDEZ DE ACÇXO.—
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CONSIGNAÇÕES E R EPRESFNT^.

MARÇO %

0 CONTRATOSSE
E DE EFFEITO SENSACIONAL

ð Domingo — S. Gregorio
ð Srgunda-fptrx — ^ta. Euphrasia
ð Tf.rça-feir\—Sta Mathilde
ð Quarta-ff.ira. — S. Henrique
ð Quinta-feira — S. Hilário
ð Siexta-frira — S Fabrício
ð Sabbado — S. Gabriel

yZI
I
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CTUDIO PHOT00RAPHICU
J D'AVILA

Retrato» artísticos modernos
em domicilio.

RUA D"ASSEMBLEA, 123

M ATERIAL PHOTOGRA-
PHICO Casa Bf.rtea.—
Marco F. Bertea—145, Rua
7 de Setembro—End. TeL

Oslris.—Tei Central 5385.

JR. 
VEIGA LIMA

CONSULTÓRIO :
RUA URUQUAYANA N. 5

T.lsph. C. 5763
V

SYLKALE
0 MELHOR SABONETE DC
MUNDO. A' venda nos esta
belecimentos dc luxo—Çasc
das Fazendas Pretas Perfu-
maria Avenida, Casa Bazin.

obilias e TapeçariasM V. Excia. encontrará na.1
melhores condições, di-
gnando-se fazer uma visitt

aos maiores armazena d'esta ca-
pitai.

MAGALHÃES MACHADO & C.
RUA DOS ANDRADAS 19 e 21

(Baixos do Hotel Gloho)

0LHOS

DR- PPERE,RA VIANNA Medicoe Parteiro. Moléstias das crean-
ças. Tei. Ipanema 756 (Phar-

macia Campos)—Consultório : ruaCarioca. 33. Xel. C. 312.

DkR. ALBINO PACHECO
Largo de S. Francisco 25
(Lado da egreja) das 3 ás 9

Telephones — ( Bes. Villa 2712Villa
( Cons. N 3307

DR. 
GILBERTO PEIXOTO
Medico e Operador

Rua Uruguayana, 27-Central 6032

QR. RANDOLBBO CHAGAS
"^ OtlVlDOA. 6R-1 •

DR. 
DILERMANQO CRUZ

ESCRIPTORIO
RUA DO OUVIDOR. 68

ILEXANDRINO AGRA
TONSIUTORIO •

RUA HA CARIOCA. 10 I'

D IVA DANTAS
1 58. Dezenove de Fevereiro

1 elt phone Sul 2569

InflammaçOes e pur-
gaçSes. Cura o "Col-
lyrio Moura Brazil"'

EM TODAS AS PHARMACIA;.
E DROGARIAS.

L«fX.

TSquàchq
I-úlM/fru nacional*

jCôretr——
[jaxtra-ftnacr]

• nt»*lAOO
l ao*

Xo/lmaro-
}j?'—némi_\i ti*mr\
CAMLT él iZhf*t ét

pinhirt

REME INFANTIL
(EM FO' DEXTRIN1SAE O)

(12 Variedades)
O melhor alimento para crean
ça. o melhor auxiliar da ama
mentação. Digestão quasi feita
Os pacotes são acompanhados
de conselhos muito úteis. -

A* venda em toda parte, no Brasil
DR. RAUL LEITE & C.

73. Rua Gonçalves Dias, 73
— RIO —

©jjequew wnunclo (Aj. '

0 msolveo, Oproòlemi
(kà/i/mciàpjJõpj)reç(K^,
módico numh puMu&fòo
Do..onmiDOO^ lUJCõyj

PORTUGAL
ESCRIPTURIO DE ADVOCACIA E PROCURADORIA

DIRECTORES :
DR. JOAQUIM ALRANO DA FONSECA

ADVOGADO

ABILIO CARLOS DA FONSECA E SILVA
SOLICITADOR ENCARTADO

Rua d'Assumpção, 57-2.° — LISBOA
Habilituções, arrecadações, inventários, partilhas amigáveis,
divórcios, averbamentos e tudo o mais que haja de tratar-

se perante os Tribunaes, Secretarias e Repartições.
Correspondentes em todas as comarcas do

território portuguez.
Informações com o sr. Cunha.

Rua do Hospício, 103

e/c <&Jorre d&iffel
97 Ouvidor 99

ARTIGOS o*
VIAGÜ1

4 MAIS BELLA
mulher do Brasil usara

P6 de arroz Fleury.

TACHYGRAPHIASEM PROFESSOR
Methodo «Pitman-Viegas».

Em todas as livrarias e na Casa
Crashley-Rua Ouvidor, 58—Rio—
Vol. encadernado Rs. 8$000; pelo
correio mais 500 rs.

GUARDA 

LIVROS
Encarrega-se de escriptas

avulsas, contractos commer-
ciaes, imposto sobre renda

etc. Cartas á Rua do Senado, 334
a A. C.

ss <a> «»> ü.f <s> a>iiHg$g»$*g4EJM»g*JM»Eg £^_ttf£££

WMIM MAS
Ultima creação de Coty,

PARIS: perfume, pó, loção
e brilhantina: toda serie

Araujo de Carví lho & Cia.
RUA RODRIGO SILVA, 14

Telephone 4836 C.

1¦^»#*»i» ^^ *f^ ^t*'» i& '» <s> W^^W^MJ^W^^'^^'f^f^'^WW^M-^^* lát *í? *$*¦&***

COMPANHIA EDITORA AMERICANA
São nossos representantes em S. PAULO

Carvalho, Barbosa & C.
RUA LIBERO BADARO' 134— (l.o andar)

Caixa 1493 — Tei. Central 2683

7sxmo,j
' CASA
?^ÜRt>5

)jtíEESfrK
*GRATISV*%m \^»<«<to«$^«éÊí

m Bl Ouvidor 99
o

J. rtDELINO CORi?Efl
Acceita a representação de boas
empresas, de qualquer parte do paiz.

Rua Santo Antônio uSANTOS ' *

ONDULAÇÃO 
PERMANENTE

Garantida oor seis mezes. leite
por especialista chegado de Pa-
ris. Coi/feur Antoine — Salãc.

Naval —- Ouvidor 148.
Tei. N 5066.

>EeJ/?

HOTEL
Quartos

Luxuosos
visita

AVENIDAconfortáveis,
salões de leitura,

e de refeições.
DIÁRIA DKSDE 14 $000

Telephone — CENTRAL 4949
AVENIDA RIO BRANCO

FLUMINENSE HOTEL
Estabelecimento de 1 .a ordem
Aposentos sem pensão desde
6$000; com pensão desde 10$000

Telephone : Norte 6065
PRAÇA DA REPUBLICA. 207

W—^^J""''1 ii^yjr f»i»^|^^^„^^^

RIO 

M
MODERNO E

DOTADO DE '
Restaurai

MODERNO ESTABELECIMENTO
DOÍADO DE TODO O CONFORTO

Restaurant á la minute
Aposentos sem pensão desde 8$.
TELEPHONE I CENTRAL 4204

— PRAÇA TIRADENTES

M AGNIFIC0 HOTEL
Com parque magnífico, a 5
minutos da rua do Ouvidor

Aposentos desde 6$000
com pensão 12$0ü0. refeiçãc

avulsa 4$000
telephone: central 889

124 —RUA RIACHUELO— 124

II 10 PALÁCIO HOTEL
Moderno estabelccimerito
dotado de tcdo o conforto

APOSENTOS SEM PENSÃO
DESDE 6$000

Telephone: Norte 61
LARGO S. FRANCISCO —

H OTEL GLOBO
A sua freqüência de 20.000
hospedes annuaes é a sua me-

lhor recomtnendação
DIÁRIA SEM PENSÃO DESDS 4$000
DIÁRIA COM PENSÃO DESDE 9$000

Teleph.: Norre 1833 c Norte 2834
19. RUA DOS ANDRADAS, 19

II
ÜANDE HOTEL BARBACENA

O mais moderno e confortável
estabelecimento de vülegiatura.

DIÁRIA DESDE 8$000
Informações no Rio, nos grandes

hotéis centraes.

GRANDE 

HOTEL STA. RIT/
A MAIS P1TTORESCA ESTAÇÃO

DE VILl.EGIATURA.
Fazenda S. Rita a 3 kilometros
da parada de Mendes. E.F.C.B.
Diária I0$000 —Te!. Mendes 1

Informações no Rio, nos grandes
hotéis centraes.

BANCO NA-
CIONAL UL-
TRAMARINO

SÉDE EM LISBOA
: FUNDADO EM 1864 ;

Banco Emissor e Cai-
xa do Estado nas

colônias portuguezas
CaDital social Esc

48.000:000$00 :
Fundos de reserva

Esc. 24.900:000$00'
Saques á vista e a
prazo sobre todos os
paizes. Depósitos á
ordem e a prazo, ás
taxas mais vantajo-
sas. Empres timos
caucionados. Descon-
tos, cobranças e to-
das as o p e r a ções
: : bancarias : :

Filial no
RIO DE JANEIRO:

RUA DA QUITANDA
e

; : ALFÂNDEGA ',

Agencia na Cidade
Nova :

PRAÇA ONZE DE JUNHO

Acaba de chegar a

Farinha Láctea NESTLÉ

COMPANHIA
— DE -

Loterias Nacionaes
do Brasil

Extracções publicas
sob a fiscalisação
do governo federal,
ás 2 K horas, e aos
sabbados ás 3 horas,
á rua Visconde dc

Itaborahy, n. 45

HOJE,
II DE MARÇO

Grande e extraordi-
naria loteria—só jogam

20.000 bilhetes.

200:0001000
FOR 448000 EM

DÉCIMOS
Os bilhetes para es'

ta loteria acham*
á venda na séde da

Companhia, i rua

1.° de Março, 88

I
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Irã WMliPOR CENTÍMETRO (COLUMNA)
ANNUNCIOS MENSAES Dt MÉDICOS, ADVOGADOS, ENGENHEIROS,
###<$>##### ARCHITECTOS, ETC. 12$000 TRES

m ¦yy.
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4$000 RÉIS

LINHAS.
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O que offerecemos ás Senhoras
Sortimento de tecidos de todo o gênero, comprehendendo as ULTIMAS
CREAÇÕES DA MODA, que nos são enviadas com a maior urgência
pela nossa casa de Paris;
Exposição permanente dos ÚLTIMOS MODELOS de VESTIDOS e CHA=
PEÒS das grandes e mais afàrnadascostureiras e modistas de Paris

ti

i

â

ÒFFICINAS DE COSTURA dirigidas por hábil "première" e promptas a
executar, com a maior perfeição e rapidez, qualquer modelo desejado;
Preços que representam o valor exacto dos artigos que vendemos, e
que assentam no nosso immutavel propósito de trabalhar com uma
margem de lucro reduzido.

^^H ^^^ ^HLwv^ss^ ^^____W^^^^L
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A Maior e a Melhor Casa do Brasil^
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SARAH BERNHARDT E O

CINEMATOGRA°HO

Vai celebrar-se na Ame-
rica, com grande solenni-
dade, o vigésimo anniver-
sario da iniciação da arte
cinematographica.

As festas terão o explen-
dor dos grandes aconteci-
mentos nacionaes, e o co-
mite seu organisador resol-
veu convidar ' a grande Ira-
gica franceza Sarah Ber-
nhardt para presidir ás ce-
remonias, por ter sido esta
a actriz que, antes de qual-
quer outra, comprehendeu
e augurou o grande futuro
do cinematographo.

Para esse effeito lhe en-
dereçou o seguinte tele-
gramma :

«Nós abaixo assignados,
representantes da arte cine-
mãtographica, temos a hon-
ra de vos convidar a visitar
a America, como hospeda
de honra, por oceasião dos
grandes festejos nacionaes
pelo vigésimo anniversario

da criação da arte cine-
mãtographica. Dirigimo-vos
esle convite porque foístes
vós a primeira grande ar-
lista que emprestou o va-
lioso concurso do genio for-
midavel á consagração da
nossa arte. O vosso exemplo
de ha vinte annos criando
o papel de " Rainha Iza-
bel deu ao cinema um
avanço que o collocou na
situação que hoje oecupa
de espectaculo mais impor-
tante do mundo. A vossa
apparição nesse papel foi

uma verdadeira surpreza,
revelação preciosa para o
cinema como a vossa pre-
sença em scena tem sido
sempre uma inspiração pa-
ra o theatro. — ia. a. )
Williàm de Mille, Rex In-

graham, Wallace Reid, Ma-
ry Pickford, Gloria Swen-
son, Anita Stewart, George
Melford, Douglas Fair-
rranks,Agnés Aires,Guy Ba •
tes Post, Williàm S. Hart.
Maurice Torneur, Norma
Talmadge, Doroty Dalton,
Constancc Talmadge,Mary

Sapatos e
Borze^uin^

FORMA CENTENÁRIO
PARA HOMENS E SENHORAS

R^ARay|7 r IH
A RESERVA MILITAR DO EXERCITO
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Miles, Pauline Frederick,
Thomas Meighan, Charlic
Chaplin, Richard Walton.

June Mat his. »

0 GOSTO EM NOVA-YORK

0 illustre architecto fran-
cez sr Georges Wybo, que
recentemente visitou a Ame-
rica do Norte, publica no
Intransigeant as suas im-

pressões de Nova-York, do

ponto de vista architecto-
nico.

« 0 exame dos Officcs
Building de trinta ou cir.-
coenta andares edificados
nos ultimos vinte annos —

escreve Wybo — duma exe-
cução impeccavel, embora
rápida, bem proporcio :c-
do , de linhas harmoniosas,
de sóbrios elementos dé-

corativos e feitos com mate-
riaes excellentes e bem tra-
balhados, leva-nos a modifi-
car uma opinião geralmente
acceita e a reconhecer a
existência duma nova arte,
capaz de nos produzir for-
tes impressões, taes como,

pela robustez e gran-
diosidade. nos dão
as nossas cathedraes
e certos monumen-
tos do passado.

E em Broadivay
e nas circumvisi-
nhanças de City
Hall que se elevam
a alturas superiores
a 200 metros os mais

formidáveis templos
da finança e d o s
negócios : os Wool-
lúorth, E q u i t a bl è,
Adams Cunard Li-
ne.. Bankers Trust,
Liberty Tower, edi-

ficios mui differentes
entre si mas que,
cada um no seu ge-
ner o, pela sua cons-
trucção, a sua for-
ma, as suas linhas
architeclonicas e o
seu acabamento, são
indiscutivelmente obras pri-
mas.

Os estabelecimentos pu-
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apparelhamento, o con-
juneto das commodidade^
que reúnem, a fácil mi.

blicos. taes como o New lisação e o perfeito systema
Municipal, as Docas do de conservação, outros tan-
Lludson. a Alfândega, a tos monumentos que honram
New Public Livrary. a a cidade que o.s possue e
Pensylvania Station. o os architectos quc os edi-
Central Terminal e os ho- ficaram,
leis Commodore. Bi ll more. As novas egrejas. a mais
Vanderbilt. Belmonl. Pen- notável das quaes ê a de
sylvanià são tambem. não S. Thomas. cs bellos pre-
só pelo seu aspecto, as suas dios de moradia, os clubs.
bellas proporções e a sua os bancos e armazéns de luxo
execução, como tambem pelo da Quinta Avenida, re-

wjmmmmMmMMMmMMimMMmmmMMmÊmMMM
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O preço éLst distineção
E' preciso visitar as nossas exposições para avaliar do conforto

podem propo cionar - lhe os nossos

E TAF^EÇAR1^'
OS MELHORES F. OS MAIS BARATOS

e da elegância Ique

MOBIL.IARI

ASA UNE
Quadro da turma de antigos officiaes da Guarda Nacional, que prestaram exame para officiaes dereservando Exercito brasileiro. E este o primeiro quadro de reserva quc se organiza no Brasil.
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veslidos de materiaes esco-

lhid0Si mármores, pedras

e madeiras das mais ricas,

bronzés finamente cinzela-

, v — são na verdade di-

è°nos da sociedade que os

habita ou os freqüenta por-

üè é preciso reconhecer

mbem o gosto delicado de

que dá prova a mulher de

Mova York, 
'anto pela sua

toilette como pela ma-

neira como estão arranjados

os seus aposentos de Park

Avenue, de Piverside Drive

ot, a sua residência em

Long I si ano.

0 ESPECTRO DÈ RICARDO lll

Eslá se fadando muito,

na Inglaterra, do appare-

cimento de almas do Outro

Mundo, malerializações- de

espirito e outros que taes

phenomenos.
Contam os jomaes de

Londres que — segundo

as declarações de muitos

habitantes das immedia-

ções de Bosivoríh, onde o
rei Ricardo III pereceu,
na balalha que poz termo á
Guerra das Duas Rosas — a
sombra ou, mais scientifi-
comente jaliando, o espirito
materializado do soberano
vagueia agora pela região.
0 espectro do rei Dick,
como lhe chama o povo, en-
volve-se d'um vasto mai to
verde, intensamente lumi-
noso, e traz na cabeça a co-
roa de ouro.

Dois camponios assegu-
ram, e juram até, que o
viram estender os braços,
num gesto lamentoso, em
direcção ao bosque onde,
ba quatro séculos, se de-
enrolou o lance que lhe
custou a coroa. . . E se-
gundo a bôa gente do campo
a tristeza e desanimo do
ml fantasma são cau-
tados pelos preparativos a
?«Ç Pfçoede uma empreza
<iue recentemente comprou
0 bosWe hirporico para o

madeira.reduzir a

0 DECANO m EXPLORA
mm
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CASA COLOMBO
GANDES ARMAZÉNS
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Já visitou as Novas Secções jda

CASA COLOMBO?
LOUÇAS E CRYSTAES

TRENS DE COZINHA

ARTIGOS DE MEN AGE

METAES FINOS

LEMBRE-SE QUE

INSTALLANDO ESTAS NOVAS SECÇÕES

A CASA COLOMBO NÀO VISA UM LU-

CRO IMMEDIATO E SIM A COMMODO

DADE DE SUA GRANDE CLIENTELLA.

CASA COLOMBO
-a

Sir John Kirk acompa-
nhava Livingstone, em
1856, quando o illustre ex-
plorador explorou o Zam-
beze, reconheceu o Nyassa
e resolveu descobrir a nas-
cente do Nilo.

Em tão avançada idade,
Sir John Kirk ia ainda,
de vez em quando, á Ab-
badia de Westminster orar
sobre o túmulo do seu amigo
e chefe.

0 PREÇO DA BELLEZA

O tribunal competente
decidiu em favor da esposa
do dr. Epiro Eiverato, lente
da Faculdade de Medicina
de Athenas e medico do rei
da Grécia, a qual reclamara
cerca de 7 contos da nossa
moeda como indemnisa-

ção do damno que lhe fora
causada por estilhaços de
vidro, num choque de au-
moveis.

Na America do Norte, ha
companhias de seguros que
assumem a responsabili-
dade de proteger o rosto
das lindas mulheres e as
indemnisam, em caso de
avaria. E assim, em Nova-
York, uma moça obteve de
indemnisação cerca de 50
contos, por uma arranha-
dura no rosto, de que lhe

ficou ligeira cicatriz.
A par desses prejuízos

puramente estheticos, estão
os de natureza profissional.
Caruzo era acompanhado

por toda a parte por um
agente da companhia em

que segurara a voz. Ku-
belick segurou a mão es-

quer da em 500 contos e a
dansarina Napieikowska
segurou os pés em 350 con-
tos.

POLICIA E HYPNOTISMO

Como já fez a policia
britannicá, acaba a policia
allemã de adoptar o hy-

pnotismo, como meio de.
investigação.

Com effeito, diz um jornal
que, graças a esse meio,
foram descobertos os auto-
res dum roubo praticado-

lodo—d—mundo,—o—decanomez passado Sir John Kirk.

que era certamente, em dos exploradores. PROTEJA A JUA VI/TA

I 0 ESPELEO
quc, ger..',.",f,°''?a 

a ha,itose (máu 1 alito) insidiosa e incommoda é o facto de
Pod*- • C'a Pessoa 9ue delia soffre não se apercebe do mal.

linda, es> !• V™? mulher ser dotada de todos os encantos femininos; pode ser
imaginav. ^U?a 

C educada > P°de ainda ser attrahente, sob todos os pontos
ExistV 

' 
fs pessoas de sua amizade e ás de suas relações.

cssa mulher c" 
tant°' Ljm mal invisível, muito commum, mas ignorado por

N|es..,. 
'.., 

Suc Poderá fazer com quc todo o mundo delia se afaste,
dizem .V ', ' ar o seu espelho nada lhe diz como tambem nada lhe

A maior ,.rnais intimas amigas.
lc :oni o7jsoPjait!;!, casos de halitose são passageiros, cedendo rapidamen-

Esse cohHe°; lans' 9uer como lavagens da bocea, quer como gargarejos.''antes pa;-_.,..0 f antiseptico liquido possue ideaes propriedades desodo-
c tórnà o k.j;,m 

' 
.a haíitose. O Odorans impede a fermentação na bocea

, Não ha 
'^.agradavcl. ^sco e puro.bom ou máu o'S' 

n]otivo Para ninguém affligir-se em saber sc o Valito está
Pode-se enr 

° existe remedio tão simples e s ientifico.
fào delicado em30 

CSta,r certo de que não se molesta os amigos num assumpto
Sc a distínet-^r • es nao usariam, naturalmente, de franqueza.

P[ar um frasco a leitora ainda não usa o Odorans não deve deixar de com-
'•ermannv 

peló^'6,!6 
cnc°ntra em tQda a parte e no deposito geral Gasa''¦•'¦ módico preço de dois mil e quinhentos réis.

Pode V. S. dirigir-se a
rs/^tr* \ nossa casa sempre com
*y/jY/) inteira confiança.

y^y^ Somos especialistas no preparo
u. scientifico de óculos e pince-nez con'
^ forme a prescripção dos Srs. Médicos

oculístas. _ _ „

LUIZ.FERRANDO &C» L7ÍA
RUA GONÇALVES DIAS, 40— TEL. CENTRAL 1293
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numa joalheria de Berlim.
Um senhor, residente em
Leipzig, offereceu-se para s:
deixar hypnctisar e, uma
vez nesse estado de ultra-
lucidez, descreveu, com to-
dos os detalhes necessários,
o ladrão e uma sua cum-
plice. E, graças a isso, fo-
ram os dois delinqüentes im-
mediatamente engaiolados.

Se esta historia é verda-
deira — commentâ o mes-
mo jornal — e se o proces-
so fôr mais largamente ado-
piado, devemos esperar uma
bella recrudescencia de erros
judiciários. Dado o poder
do hypnotisador sobre o
paciente, e por pouco ima-
ginoso e fantasista que
aquelle seja, quanta 

"revê-

Iação V; interessante !
Verdade seja que a poli-

cia não deixará de nomear
hypnotisadores ajuramen-
tados.-..

MARTIN

Ha no Jardim das Plan-
tas, de Paris, um urso que
é o decano da coilecção zoo-
lógica alli installada e ao

qual todos os parisienses
conhecem — pelo menos de
nome. K o urso Martin.

Ora Martin, como todos
os ursos, adora o mel. Antes
da guerra,'era-lhe fornecida
diariamente uma bôa dose
daquelle nectar. Mas o mel
encareceu enormemente e,

por falta de verba, estava
Martin privado da sua
lambarice quotidiana, quan-
do a administração do Mu-
seu adoptou uma medida

providencial, vendendo em

proveito do amável plan-
ti gr ado ds flores do seu jar-
dim que, até então, murcha-
chavam e se perdiam na
haste.

E os joranes appellam
para o bom coração das
Parisienses, exhortando-as
a comp1 ar as flores que res-
tituirão a Martin a guio-
seima de outr'ora.

A MARINHA BRASILEIRA EM FESTA

• ^H^^B" >w.^Étfr' -^m¦ yfM'' ¦•-s ¦* ^L^^^^^^^^^^^^^^^^^^^tofmW* - '''^¦í^Sãsí*w ^^^^^^^L^&v* - ^Ê^sBÊ^BB^^^^^^^m^Bxst ¦ ¦¦¦-¦,^L^^^l \\\\\\ B \ _^^9Mh^^A^^hf

Transcorreu na terça-feira o 38.° anniversario da formatura dos guardas-marinhas de 1884, entre os quaes se destacam varias figuras dás'
mais brilhantes na marinha brasileira de agora. Esta turma de Ivalorosos servidores da pátria, salientando-se entre quantas se formaram
para o sagrado serviço das armas, foi a unica, até agora, que perpetuou em quadro a solemne passagem das luetas acadêmicas para as cam-
panhas da vida real. Entre os guardas-marinhas de 1884, destacam-se neste precioso grupo : Medina Coeli, Adolpho Paulino, Barros Cobra,
José Outeiro, Alfredo Peixoto, Correia de Britto, Delfino Lorena. Álvaro de Carvalho, Alipio Murça, Pio Torelli, Mello Moraes, Cavai-
leiro de Figueiredo, Nicolau Possolo, Arthur de Albuquerque, Arthur Lopes de Mello, Narciso Prado de Carvalho e Alcidio Teixeira de
Abreu, mortos; almirantes Pedro dé.Frontin, Paiva Meira, Alfredo de Vaseoncellos e Francisco de Mattos, ainda no serviço da armada,
e commandantes Álvaro Graça, Fonseca Neves, Alberto Fontoura, Thedim Costa, Cruz Secco, Pedro Cavalcanti de Albuquerque, Coelho
Lopes, Theotonio Pereira, Tancredo Moura e Albuquerque Serejo, reformados em vários postos hierarchicos. Ao todo, neste quadro com-

memorativo da turma de 1884, ha 14 officiaes vivos e 17 que já desappareceram da vida.

UMA BELLA CARREIRA

Numa recente promoção
do exercito francez, figura
o nome do general François
Pellegrin, chefe, em Lan-r
gr es, da 13.a divisão.

No posto de coronel, foi
elle um dos melhores colla-
boradores do Marechal Li-
autey; e no de commandan-
te combateu no Marne e

forre çjòtLLGlos

vencimentos £
poude econoni
prar livros.

raPazink

^ 
:ar e com-

N°s seus Va.
gares, foi estudando,
tudando, até
o exame de
que

es-
Poder faier

¦''-manidades.
em . Fran,.- se rh„

baccalauréai "

sempre sózinh.
seus próprios .
trou para a LU
Cyr, depois p:
de Guerra. . .
rapazinho de i
caminhando
até general.

Depois
e com os

y-cursos, en-
y-da de Saint
'¦'a a Escola

11 assim o
?'arselha 

foi
crescendo.

SALVE SEUS FILHOS
DOS VÍHES

No Brasil quasi toda
criánçi tem vermes intes-
tin es, mesmo è.quelb
cuja epp rencia é bôa.
Estes vermes são: enci-
lostomos (opPrção), esca-
rides (lombrigas), xyuros,
tricocephjos, tenia (soli-
tarh).

Os lombrigueiros encon-
tr dos á vendi não elimi-
nam os demais vermes
alem d s lombrigis; estes
são os menos offensivos.

Se deseja livr r seu filho.
como deve, de tedo e qu 1-

quer verme, experimente o
LACTOVERMIL, pro

dueto brasileiro, com bom

p-lad ir, de optima qua-
lid-de, já experimentado
com m-gnifico result do

em qu si todos os Postos

de prophilaxia do Brasil.

Acompanhado de attests-

dos experiment.es do maior

conceito. Único produeto
no gênero e na ECtu.lid;-

de. Verdadeiramente no-

tavel.
A' venda n?.s bôsphar-

m chs do Brasil e pelo

Correio.
DR. RAUL LEíU & CIA.

73, Gonçalves Dias,-^0
Tel. N. 3820

2 R. Washington Luis,

s'. PAULO - TU 2861 C.

Fazei de vossa alma m

inho de pensarmos 
hat'

Nenhum de n<»

palaáos

ni
moniosos
sabe ainda que
deslumbrantes se podem edi-

no Aisne, onde foi grave-
mente ferido. Como capitão

tinha tomado parte, sob
o commando do general
d Amade,'na expedição mar-
roquina de 1907...

O que, porem, mais bella

torna a carreira do general
Pellegrin não. ê nada d'isso.
E" a sua origem. Em 1886,
havia em Marselha um ra-

pazinho, empregado na es-
tação dos telegraphos. A sua

familia, muito pobre, só lhe

podia ter dado uma ins-

ficar ao abril* * «* *

adversidade, ioda a d

lusão-com um bélica

samento.

10 lAaOCREOSOTADO 15ftCCHARAMH
fatmiA£M£MiucHêomm"x .*m^rvnm

cisco Q&L0*J.

PODEROSO BACILLIGIDA E TONICO-REPARADOJl.
,Ji*»7MU*ZrtCCÔlS Wl/tO/IAMS t OAS VIAS MimATOMASttlJXMU -

Df FRANCISCO GIFFONI & Ct ^

PYORRHÉA,
OENOIVÍTE,

FISTULAS~
•1 tem, peça ao leu «fieniteia

5 O £&p€5ClflCO
approvado ptla Directoria
Cí*ral da Sa£d« Publica.—

O retullado lhe satUfarA
por completo

A venda na Caaa Cirio, Ouvidor íS3. Casa inf leza Largo
da Carioca

PYOl,

trucção elementar e, cre-
anca ainda, elle fora obri-
gado a ganhar a sua vida.

B.USKIN
Pois bem : dos seus pobres

********* *********

DEBILIDADE, NEURASTHENIA.
JONSUMPCÃO, CHLOROSE
CONVALESCENÇA ^

n c nos depositários Casa Hermanny,
Qonçaives Dias 84.

M^^ Desc* en*
de HemoytoV/ít*

Para demais informações, queira dirigir-âe ao consultório¦ especialista DR. 
'ASSELINO 

SOBRAL A RUA RO-
DRIQO SILVA 16. Só trata desta «pccialidade.

Oa Médicos proclamam quo este £erro_ M &
restítue saúde, força, belleza a *°do8D arJS.
ft carne crua, aoa íerruginosoa. «tc. - rs*

********* ****#**






















































